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1. INTRODUÇÃO

O cenário mundial exigiu que as escolas, em um curto espaço de 
tempo, buscassem mecanismos para darem continuidade ao processo de 
escolarização e, embora se perceba uma necessidade emergente de reen-
contrar a normalidade, sabe-se que o contexto exige novas formas de ensi-
no e aprendizagem e que sejam significativas.  Muitas têm sido as discus-
sões acerca do tema, pois também muitos são os questionamentos que sur-
gem diariamente, principalmente no que diz respeito a como realizar o en-
sino para que haja significado e aprendizagem. 

O estudo que se apresenta tem abordagem qualitativa, de natureza 
exploratória, e visa a pesquisar como os professores estão desenvolvendo 
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suas aulas e que estratégias estão adotando nestes tempos de pandemia. 
Busca analisar os métodos utilizados pelos professores em relação à coerên-
cia com as competências a serem atingidas e, por fim, verificar se os méto-
dos utilizados pelos professores possibilitam um ensino significativo. 

A coleta de dados foi realizada por meio de uso de questionário apli-
cado à equipe diretiva, à coordenação pedagógica e aos professores de uma 
escola da rede estadual de Capela de Santana (RS).

Neste momento atípico, as atividades são importantes para manter o 
vínculo professor/aluno, mas, para que este se estabeleça, faz-se necessário 
pensar uma escola menos conteudista; uma escola que possa sugerir leitu-
ras, pensar na saúde mental dos alunos, trabalhar valores e hábitos que ve-
nham a contribuir para essa mudança no panorama mundial, em que esta-
mos separados fisicamente, mas precisamos nos conectar virtualmente. Ao 
trazer para discussão o presente tema, faz-se importante a realização de al-
gumas reflexões. Partimos da pesquisa com professores, não com o objetivo 
de apresentar soluções, mas com a finalidade de contribuir com estratégias 
a serem utilizadas pelos docentes.

No contexto atual, em que o isolamento social foi determinado obri-
gatoriamente, a comunidade escolar buscou uma reinvenção de forma rá-
pida e eficiente, tornando a tarefa ainda mais desafiadora: adaptar-se com 
as novas tecnologias e aprender a utilizá-las para a realização de encontros 
virtuais e para fazer delas uma aliada, só que ninguém foi preparado para 
isso. Como afirma Schon (1997, p. 21), “existem situações conflitantes, de-
safiantes, que a aplicação de técnicas convencionais, simplesmente não re-
solve problemas”.

 Segundo a Organização Todos Pela Educação,

o Brasil tem seguido a tendência mundial. Em todo o território na-
cional, redes públicas e privadas interromperam o funcionamento 
das escolas e, entre outras ações, têm cogitado – ou já estão em pro-
cesso de – transferir aulas e outras atividades pedagógicas para for-
matos a distância. Por ora, são as redes estaduais que mais têm avan-
çado nesse sentido, e o caminho tem sido viabilizadas, principal-
mente, por meio da disponibilização de plataformas online, aulas ao 
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vivo em redes sociais e envio de materiais digitais aos alunos, como 
mostra recente levantamento realizado com mais de três mil Secre-
tarias de Educação de todo o País (NOGUEIRA FILHO, 2020, p. 3). 

É preciso falar sobre esta nova realidade, que exige adaptação de todos 
para conviver em harmonia no ambiente doméstico, para trabalhar em home 
office, para auxiliar os filhos nas atividades escolares, para aprender e ensinar 
os alunos estando distantes, valendo-se dos recursos e meios que estão sendo 
disponibilizados. É tempo de cuidar da família, de evitar a propagação do ví-
rus, seguindo-se as normas de distanciamento e isolamento social. 

Este cenário exige uma escola mais afetiva, voltada antes de tudo pa-
ra a empatia, o vínculo, as diferenças sociais e o cuidado com o outro. Nessa 
perspectiva, há o questionamento sobre se uma escola conteudista, voltada 
à preocupação em dar conta dos conteúdos escolares, caberia neste contex-
to. De acordo com Nogueira Filho (2020, p. 5), as “estratégias de ensino a 
distância deverão cumprir papel importante para a redução dos efeitos ne-
gativos do distanciamento temporário, mas as evidências indicam que la-
cunas de diversas naturezas serão criadas”.

Dessa forma, o papel do planejamento do professor se faz funda-
mental para que, durante este período de ensino remoto, o desenvolvimen-
to dos alunos também ocorra com base em uma intervenção da escola, se-
ja por meio do vínculo, das atividades de vida diária, pensando no e para 
o aluno. 

2. O PLANEJAMENTO DOCENTE E O ENSINO REMOTO

No contexto escolar, encontramos enormes desafios que há tempos 
são amplamente discutidos. Com o início do isolamento social e o fecha-
mento das escolas, alguns desses desafios foram potencializados, surgindo 
reflexões sobre questões de ensino-aprendizagem, acesso à educação (bem 
como a igualdade de acesso) e também sobre o planejamento docente. Tais 
questões devem ser amplamente discutidas com todos os envolvidos no 
contexto educacional e, assim, é relevante pensar que
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em outras palavras, uma resposta em escala e à altura dos desafios 
que surgirão só poderá ser dada com um robusto conjunto de ações 
pós-período de fechamento das escolas. Conforme a experiência de 
países que sofreram com longos períodos de suspensão de aulas de-
monstra, tais estratégias precisarão contemplar novas e excepcionais 
demandas, como o acolhimento emocional dos alunos e profissio-
nais da Educação, a comunicação reforçada com as escolas e as famí-
lias, um acompanhamento mais próximo dos estudantes com maior 
propensão ao abandono ou evasão, avaliações diagnósticas acompa-
nhadas de amplos programas de recuperação escolar e ações de for-
mação e apoio aos professores em múltiplas dimensões (NOGUEI-
RA FILHO, 2020, p. 8).

Planejar se torna, neste momento, um ato de escuta e de contemplar 
estratégias e possibilidades de atividades que possam ser executadas, vi-
venciadas e exploradas pelos alunos. É uma tarefa difícil compor um plano 
sem ter o contato presencial, pois é na convivência diária que o professor 
vai construindo sua prática pedagógica e

assim, o professor, ou professora, é uma pessoa que deseja esta res-
ponsabilidade de criar um espaço de convivência, este domínio de 
aceitação recíproca que se configura no momento em que surge o 
professor em relação com seus alunos, e se produz uma dinâmica na 
qual vão mudando juntos (MATURANA, 1990)5.

O professor, no ambiente escolar, busca constantemente a escuta dos 
alunos, bem como a observação do que acontece com base em seu plane-
jamento. Essa relação, neste momento de pandemia, não ocorre de forma 
linear e, em muitos contextos, o professor planeja e não há o retorno de co-
mo os alunos receberam ou desenvolveram suas tarefas. 

Também, há a preocupação com as questões sociais que envolvem 
os alunos, como, por exemplo, bem-estar, alimentação, conectividade para 
que ninguém fique para trás durante a suspensão das aulas, se seguirão ati-

5 Transcrito do trecho final da aula de Humberto Maturana no curso de Biologia del Conocer, Faculdade de Ci-
ências, Universidad de Chile, Santiago em 27/07/1990. Gravado por Cristina Magro; transcrito por Nelson 
Vaz. Por isso, a citação não contém indicação de número de página.
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vos nesse período de suspensão das aulas e como será a retomada da rotina 
escolar. Como aponta Nogueira Filho (2020, p. 5),

para enfrentar o risco da ampliação de desigualdades, ao lançar mão 
de estratégias de ensino a distância, é preciso entender que a dispo-
sição de recursos tecnológicos é heterogênea entre os alunos e que 
aqueles que já têm desempenho acadêmico melhor tendem a se be-
neficiar mais das soluções tecnológicas. 

Neste período em que as aulas estão suspensas nas redes estaduais, 
municipais e privadas de ensino, percebemos que a rede privada parece 
mais preparada para o momento. A diferença pode ser explicada pela desi-
gualdade de condições de infraestrutura e formação de professores para o 
uso pedagógico de tecnologia, como também pelo fato de os alunos da es-
cola privada terem mais acesso à internet.

Outro fator importante, como aponta Nogueira Filho (2020, p. 10), é 
que “O ensino totalmente online tende a ser mais efetivo para alunos que já 
possuem bom desempenho escolar”. O autor ainda destaca que o professor 
tem papel significativo neste cenário atual, pois

o ensino remoto não deve se resumir a plataformas de aulas onli-
ne, apenas com vídeos, apresentações e materiais de leitura. É pos-
sível (e fundamental!) diversificar as experiências de aprendizagem, 
que podem, inclusive, apoiar na criação de uma rotina positiva que 
oferece a crianças e jovens alguma estabilidade frente ao cenário 
de muitas mudanças. Envolvimento das famílias também é chave, 
já que poderão ser importantes aliados agora e no pós-crise (NO-
GUEIRA FILHO, 2020, p. 5).

O planejamento prévio e significativo passa a ser fundamental nesse 
processo, onde os objetivos e a definição de quais métodos e estratégias se-
rão utilizados para o desenvolvimento das atividades devem ser considera-
dos valendo-se da realidade de cada aluno.

Nas aulas presenciais, já tínhamos muitos alunos com dificuldades 
de aprendizagem e, com as aulas suspensas e o ensino remoto ou aulas onli-
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ne, os índices de defasagem se acentuam por alguns fatores, como a falta de 
um responsável para acompanhar os estudos, as rotinas familiares, a falta 
de acesso às atividades escolares, entre outros. 

Há relatos das famílias que apontam que os filhos não conseguem fa-
zer as atividades, também de que se sentem despreparadas para auxiliarem 
nos conteúdos enviados pelos professores. Em meio a tantos acontecimen-
tos, é possível perceber que tem sido um momento de grande estresse para 
professores, alunos e familiares. 

Nesse contexto, a parceria escola/família deve ser potencializada, co-
mo salienta Mantoan (2003, p. 30):

os pais podem ser nossos grandes aliados na reconstrução da nova 
escola brasileira. Eles são uma força estimuladora e reivindicadora 
dessa tão almejada recriação da escola, exigindo o melhor para seus 
filhos, com ou sem deficiências, e não se contentando com projetos 
e programas que continuem batendo nas mesmas teclas e maquian-
do o que sempre existiu. 

Dessa forma, percebe-se o quanto a ação pedagógica do professor 
precisa do apoio e conhecimento dos familiares, pois estes estarão acompa-
nhando o desenvolvimento dos filhos. 

Sabemos que a rotina do professor foi modificada com a pandemia, 
que sua casa se transformou em sala de aula e que os pais, por sua vez, passa-
ram a perceber quais são os professores dos filhos, quantos períodos sema-
nais as turmas possuem e até mesmo tomaram conhecimento em que tur-
ma os filhos estão matriculados, informação que, muitas vezes, eram des-
conhecidas. Para um planejamento ser inclusivo e que contemple essas di-
versas realidades do cotidiano das famílias, faz-se necessário lançar mão de 
estratégias diversificadas, como ofertar também a impressão das atividades. 

Ainda ao realizar o planejamento docente, há ainda outro desafio: 
nem todos os docentes e os alunos possuem recursos como computadores 
ou notebooks para realizar o acesso às aulas ou realizar um planejamento de 
qualidade. Então, planejar é mais do que pensar em conteúdos. 
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3 . PERCURSOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi realizada em uma escola estadual do município de 
Capela de Santana (RS), atualmente com 23 professores e 401 alunos ma-
triculados entre o 6º ao 9º ano (Anos Finais) do Ensino Fundamental e En-
sino Médio.

Buscamos respostas para as perguntas: os professores estão prepara-
dos para utilizarem todos os recursos tecnológicos disponíveis para supri-
rem a demanda dos estudantes pelos conteúdos programáticos e, seguindo 
a legislação educacional, cumprirem a obrigatoriedade dos dias letivos? To-
dos os estudantes têm acesso aos recursos tecnológicos disponíveis? Qual o 
papel da família neste contexto? Os professores estão aptos a utilizarem tais 
recursos? Como estes estudantes serão avaliados?

Elaboramos um questionário virtual, via Google Forms, que foi en-
viado ao grupo de WhatsApp da Escola e respondido pela direção, pela co-
ordenação pedagógica e pelos professores, no período de trinta dias, du-
rante o primeiro semestre de 2020, no trânsito da pandemia. 

Os dados coletados foram analisados utilizando-nos dos pressupos-
tos da Análise de Conteúdo, de Bardin (2016), que nos permitiram discur-
sar sobre as respostas dos professores frente aos objetivos propostos pela 
pesquisa.

4. RESULTADOS EMERGENTES

Primeiramente, queremos tecer considerações acerca do perfil dos 
participantes da pesquisa: responderam ao questionário online 23 profes-
sores. Destes, 04 (17,4%) atuam na equipe diretiva da escola; 02 (8,7%) na 
supervisão e 01 (4,3%) na orientação. Foi observado que todos os professo-
res possuem formação superior em cursos de licenciaturas específicas e, en-
tre aqueles que exercem a docência, identificamos que 06 (26,1%) possuem 
pós-graduação em educação. 

A busca pela atualização profissional é uma realidade entre o grupo, 
pois todos os profissionais responderam que participam dos cursos de for-
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mação continuada de professores sobre o Referencial Curricular Gaúcho, 
a BNCC, entre outros. Em relação ao tempo em que atuam como profis-
sional na área da educação, essas experiências variam entre 6 e 25 anos na 
Educação Básica. 

Sobre a tendência pedagógica que alicerça a sua prática, entre os do-
centes, 34,7% responderam que é o construtivismo; 17,4% apontaram que 
é o liberalismo; outros 17,4% relataram ser tradicionalistas; 8,7% disseram 
utilizar como tendência pedagógica o progressismo; e 21,8% responderam 
não exercer sua prática fundamentada em alguma tendência pedagógica 
específica. Sobre os recursos midiáticos e técnicos utilizados no seu cotidia-
no durante o ensino remoto, foram unânimes: afirmaram estar utilizando 
celular, notebook, datashow, televisão, câmera, tablet, filmes, vídeos, aplica-
tivos, Plataformas Educativas etc.

Mas qual a importância da escola neste momento de pandemia?  
O Educador A expressa seu entendimento, assim:

A escola é de fundamental importância. Cabe refletir e minorar o 
máximo possível a defasagem que possa ser sentida pela ausência fí-
sica no espaço escolar. Ensinar através de recursos midiáticos dispo-
níveis (Professor de História, 2020).

A respeito do que ensinar neste período e do como ensinar, respostas 
distintas foram encontradas, destacando-se a resposta do professor E (Pro-
fessor de Geografia, 2020), que respondeu: “como der”, referindo-se à espe-
ra da Secretaria de Educação, que estava se organizando e orientando sobre 
o envio de conteúdos e sobre quais plataformas seriam utilizadas. 

 É importante destacar a percepção dos professores sobre o planeja-
mento e os meios para este planejamento ser viabilizado: “Deve[m] ser en-
sinados conteúdos que estejam mais voltados para necessidade deles nesse 
momento. As vídeos-aulas são importantíssimas neste processo” (Professor 
de História, 2020). 

Diante de um contexto em que o cotidiano e a relação ensino-apren-
dizagem foram modificados, é possível perceber uma preocupação para 
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que o vínculo seja estabelecido por meio do envio das atividades, levando-
-se em consideração a conjuntura atual, a situação dos alunos e o significa-
do que essas atividades vão ter para eles.

Ensinar além dos conteúdos, ensinar valores, o olhar ao outro, com-
paixão, respeito à opinião do outro, solidariedade. A Escola precisa 
se adequar e partir para práticas diferentes, não presenciais. As au-
las programadas, no momento, são a melhor solução (Professor de 
Artes, 2020). 

Sobre o uso das mídias e plataformas de ensino, apesar de todos os 
profissionais já utilizarem vários recursos midiáticos no seu cotidiano, ale-
gam não estar preparados para imersão à tecnologia. Dois profissionais res-
ponderam que se sentiam um pouco à vontade com a tecnologia; ao ser 
questionado se os professores estavam preparados para utilizarem as tec-
nologias no planejamento das aulas, o educador B (Professor de Português, 
2020) respondeu: 

Acredito que em parte, pois muitos ainda precisam de formação 
adequada, visto que não se tratava (aulas online, por exemplo) de 
uma realidade no espaço escolar de muitos e em casa também não 
usava muito.

Cabe-nos destacar que, além dos professores, uma das dificuldades 
encontradas é o acesso dos estudantes aos ambientes e às plataformas de 
aprendizagem. Ao serem questionados se os estudantes têm acesso aos re-
cursos tecnológicos, 23,1% dos profissionais respondem que a maioria tem 
acesso e os outros 76,9% dizem que infelizmente nem todos o têm.

A partir da análise dos dados além da questão de quais meios e de 
como estes estão sendo utilizados no ensino remoto, a categoria família 
apareceu constantemente. Essa questão acerca da relação escola-família in-
quieta desde antes da pandemia, mas no ensino remoto se intensifica, pois 
o planejamento passa a ser compartilhado e construído com alunos e fami-
liares. Então, discutir sobre qual é o papel da família nesse contexto ficou 
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em evidência, pois todos os profissionais percebem que a família e a escola 
devem estabelecer uma relação de apoio mútuo, como se pode depreender 
do seguinte relato do docente: 

O papel dos pais torna-se bem mais presente. Mas nem todos os 
pais têm condições de auxiliar os filhos devido ao grau de instrução 
e conhecimento formal. Não se faz educação com escola e famílias 
afastadas, é preciso um trabalho coletivo (Professor de Artes, 2020).

Como se pode perceber, aparece em muitos relatos a questão de que, 
sem o apoio da família, nem o planejamento, nem os recursos midiáticos 
utilizados terão resultados satisfatórios. Por isso, a necessidade de se cons-
truir um diálogo empático, conforme se pode ver:

Seria importante que a escola pudesse telefonar para as famílias e 
orientar, acalmar. É uma oportunidade para a escola trabalhar em 
rede e acionar outros setores de apoio a família (Professor de Ensi-
no Religioso, 2020).

O professor A (Professor de História, 2020) destaca que “a família 
precisa, de fato, assumir o seu papel de parceiros da Escola e auxiliar seus 
filhos nessa época difícil”.

Ao questionamento de quais seriam as maiores dificuldades dos alu-
nos e como eles seriam avaliados, a maior parte dos profissionais indica que 
a dificuldade mais significativa é quanto ao acesso à tecnologia, seguida da 
dificuldade em utilizar os recursos tecnológicos e da falta de autonomia. 

Acredito que a maior dificuldade está entre os menores, pois eles 
ainda têm certa dependência no caminho da aprendizagem. As ava-
liações se dão já no decorrer das aulas remotas e serão “resgatadas” 
no retorno presencial (Professor de Português, 2020).

Alguns profissionais da educação estavam habituados ao quadro ne-
gro, ao giz e aos livros didáticos e, de uma hora para outra, tiveram de 
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se reinventar. Foi preciso aprender a fazer vídeo-aulas, acessar plataformas 
virtuais de ensino, tornando-se um desafio e momento de adaptação.

Notamos que a maioria dos docentes reflete sobre este momento atí-
pico, percebem as atividades como mecanismos importantes para manu-
tenção do vínculo entre professor e alunos, mas, para que essa sistemática 
dê resultados, é necessário não priorizar tanto os conteúdos formais. As-
sim, como já explanado, é primordial que os professores tenham suporte e 
recebam formação por parte da Secretaria de Educação para que consigam 
desempenhar suas funções apropriadamente. Além disso, que tenham cla-
reza do que realmente é esperado deles em relação à assistência e ao apoio 
aos alunos e pais/responsáveis na construção das estratégias mais adequa-
das ao atual momento. As redes de ensino e escolas precisam levar em con-
sideração que parte dos estudantes está tendo pouco ou nenhum suporte 
dos responsáveis para a realização das tarefas escolares, não apenas em ra-
zão de outras atribuições desses adultos, mas, também, em muitos casos, 
devido à baixa escolarização que possuem. 

Assim, é importante pensar em atividades que os estudantes, inde-
pendentemente da etapa de ensino, consigam realizar com certa autono-
mia, sem sobrecarregar seus pais ou familiares.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações necessárias ao combate do novo coronavírus interrompe-
ram as aulas presenciais nas escolas brasileiras na metade de março, impac-
tando, somente na Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamen-
tal e Ensino Médio), 47,9 milhões de alunos (INEP, 2019). 

Para além da incontestável necessidade de isolamento físico neste 
período, os profissionais da Educação, em específico, e a sociedade como 
um todo devem estar cientes dos efeitos gravosos a médio e longo prazo que 
um período extenso sem aulas pode ter sobre a aprendizagem dos estudan-
tes. Dessa forma, investigar quais estratégias estão sendo utilizadas e os im-
pactos destas no ensino online/remoto se faz fundamental neste momento.
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A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), em seu artigo 5º, preconiza 

acesso à educação básica obrigatória é direito público subjetivo, po-
dendo qualquer cidadão, grupo de cidadãos, associação comuni-
tária, organização sindical, entidade de classe ou outra legalmente 
constituída e, ainda, o Ministério Público, acionar o poder público 
para exigi-lo. 

Em que pese a todas as particularidades e os desafios da situação atu-
al, a emergência sanitária não deve destituir esse direito. Assim, é necessá-
rio garantir que o planejamento seja efetivamente inclusivo e que leve em 
consideração o contexto no qual o aluno está inserido, bem como os recur-
sos disponíveis.

Surpreendidas pela pandemia do novo coronavírus, as redes de ensi-
no estão aprendendo e se reinventando para fornecer conteúdos pedagógi-
cos remotamente, no intuito de não deixarem os estudantes desamparados 
e efetivarem a garantia de direitos. Nessa empreitada, muitos foram os de-
safios destacados: desde a dificuldade de inserção tecnológica à dificuldade 
de alguns alunos terem acesso à tecnologia, seguida da dificuldade de eles 
se utilizarem dos recursos tecnológicos e da falta de autonomia para reali-
zarem as atividades.

Família e escola precisam criar, por meio da educação, uma força pa-
ra superar as suas dificuldades, construindo uma identidade própria e cole-
tiva, atuando juntas como agentes facilitadores do desenvolvimento pleno 
do educando.

Há muito tempo, o papel da escola vem sendo discutido e, com o 
isolamento social, ganhou maior repercussão. Basta abrir as redes sociais 
que muitas discussões e posicionamentos de diferentes sujeitos surgem: 
pais, alunos, professores. É preciso perceber que o papel do professor e 
da educação, bem como sua metodologia, estão sendo colocados em xe-
que, onde muitos sugerem, mas ninguém sabe ao certo qual é o melhor 
caminho.
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Observamos a insegurança que este momento atípico trouxe para 
todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. Ser professor 
sempre foi uma tarefa desafiadora e, neste cenário de pandemia, o profes-
sor precisou se reinventar, tanto na sua rotina quanto para a realização de 
multitarefas, necessitando repensar maneiras de como ser um novo profis-
sional, dando conta de plataformas e mecanismos até então pouco ou nada 
explorados. 

Além disso, outra questão importante são os reflexos da pandemia 
nas questões de saúde e bem-estar docente. Frente ao excesso de trabalho e 
à necessidade de readaptar-se, percebemos a reinvenção de uma rede de so-
lidariedade, pois o compartilhamento do conhecimento sobre as ferramen-
tas e metodologias que fossem úteis neste momento foi sendo construído 
para qualificar o trabalho. 

Não podemos desassociar escola, família e sociedade.  Se o indivíduo 
é aluno, filho e cidadão ao mesmo tempo, a tarefa de ensinar não compete 
apenas à escola, porque o aluno aprende também por meio da família, dos 
amigos, das pessoas que ele considera significativas, dos meios de comuni-
cação e do cotidiano. Todas as instâncias da sociedade interferem na edu-
cação e formação do ser humano.

O destaque deste trabalho é a percepção de que o maior desafio atu-
al é conseguir ter a família e a escola construindo uma relação de parceria, 
buscando uma educação de qualidade, que seja significativa para o aluno 
no contexto atual, para além dos conteúdos escolarese ter pais preocupados 
com o desenvolvimento e aprendizagem do seu filho.

Destacamos outra reflexão trazida pelo estudo: o que fazer se sabe-
mos que há desigualdade social e nem todos os alunos possuem acesso à 
tecnologia?  É preciso evidenciar que a escola pesquisada, em consonância 
com o que acredita e registra em seu projeto político pedagógico e na sua 
concepção de educação, oferta para os alunos, de maneira impressa, os ma-
teriais e as atividades oferecidos pelas plataformas. 

Sabemos que haverá defasagem, pois, nas aulas presenciais, já tínha-
mos alunos que apresentavam dificuldades de aprendizagem, quiçá com as 
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aulas remotas, mas, no retorno às aulas presenciais, teremos de pensar so-
bre os novos paradigmas da educação, pois será necessário retomar e pen-
sar nestes alunos atingidos pela pandemia como indivíduos que vivencia-
ram este período cada um à sua maneira, assim como seus professores e 
familiares. 
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